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O Brasil só deve sair da 
moratória quando conse-
guir, da comunidade finan-
ceira internacional, o refi-
nanciamento dos juros de 
sua dívida externa. A opi-
nião é do economista Ed. 
mar Lisboa Bacha, profes-
sor da Pontifícia Universi-
dade Católica do Rio de Ja-
neiro (PUC-RJ), e foi ex-
pressa ontem, em Belo Ho-
rizonte, momentos antes de 
participar da conferência 
de abertura do VII Con-
gresso Brasileiro de Econo-
mistas. 

"Qual a solução para a 
moratória? Minha opinião 
é idêntica à do Bresser (mi-
nistro Luiz Carlos Bresser 
Pereira, da Fazenda): só 
sair com o refinanciamento 
dos juros", afirmou. De 
acordo com ele, "até agora 
o Plano Bresser tem sido 
bem sucedido. Mas falta 
apoio do governo como um 
todo" (...). "Temos um 
presidente (da República) 
sem partido, e um partido 
sem presidente", comen-
tou, referindo-se, na última 
parte desta frase, à falta de 
entrosamento entre o 
PMDB e o presidente José 
Sarney. 

Segundo Bacha, as equi-
pes que dirigem atualmen-
te o Ministério da Fazenda 
e o Banco Central "são 
muito boas", mas faltaria 
"apoio suficiente", por 
parte do restante do gover-
no, para uma "política de 
austeridade". O projeto da 
Ferrovia Norte-Sul, acredi-
ta, é um exemplo desse de-
sentrosamento, pois, ape-
sar de não ser prioritário, 
na sua opinião, conta, ain-
da, com o apoio do presi-
dente da República. 

Para sua exposição na 
conferência "Experiência 
de ajustamento na Améria 
Latina nos anos 80", inicia-
da às 20,30 horas de ontem, 
Sacha preparou um traba-
lho onde, basicamente, dis-
cute alternativas de solu-
ção para o problema da 
dívida externa. Sua propos-
ta, à comunidade financei-
ra internacional, pode ser 
resumida em dois "esque-
mas", um destinado a solu-
cionar as dívidas dos 
países menores e, outro, 
para os países de "risco 
sistêmico", como Brasil, 
Argentina e Filipinas, por 
exemplo. 

"Na elaboração de uma 
política econômica há ne-
cessidade de se preocupar 
com a correção dos proble-
mas estruturais, que de-
vem ser corrigidos com 
políticas de curto prazo 
compatíveis com as de lon-
go prazo", alertou, por sua 
vez, Efrain Gonzales e 
Olarte, diretor do Instituto 
de Estudos Peruanos, outro 
participante da mesma 
conferência. "O fato é que, 
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para esses problemas (eco-
nômicos), não há solução 
senão um pacto social co-
mo projeto nacional", disse 
o economista. 

TEORIAS 
Gonzales e Olarte tam-

bém ressaltou que o instru-
mental das teorias econô-
micas "puras" não funcio-
nou nos países latino-
americanos. "Há a necessi-
dade de uma teoria mais 
próxima de nossos proble-
mas", afirmou. Muito fre-
qüentemente, comentou o 
economista, usa-se um ins-
trumento de teorias "pu-
ras" para atacar proble-
mas de curto prazo, mas is-
so tem repercussão em pro-
blemas de longo prazo. "O 
que se faz é usar dois ins-
trumentos", opinou. 

O representante mexica-
no, Arthuro Fernandes, as-
sessor de política tributá-
ria do Ministério da Fazen-
da, concordou com a opi-
nião de que "muitos proble-
mas macroeconômicos têm 
um fundo estrutural". Por 
isso, considera necessário 
aplicarem-se, também, 
instrumentos de política 
microeconômica que me-
lhorem o uso dos recursos 
financeiros disponíveis no 
país. 

Fernandes acha, ainda, 
que os países latino-
americanos têm de fazer 
um "esforço muito gran-
de" para diversificar suas 
fontes de ingresso financei-
ro fiscais ou tributárias, 
para que as finanças públi-
cas sejam menos vulnerá-
veis aos choques externos à 
economia. "Neste mesmo 
sentido deve-se também di-
versificar os gastos", 
acrescentou. 

O representante brasilei-
ro, Ronaldo Lamounier Lo-
catelli, presidente do VII 
Congresso Brasileiro de 
Economistas, por sua vez, 
afirmou entender que— a 
consolidação da democra-
cia, no Brasil, "exige a re-
ciclagem do padrão de 
crescimento adotado". Is-
to. para que ele passe a in-
corporar traços de um "ca-
pitalismo mais moderno, 
que resulte em amplas con-
quistas sociais". 


